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Resumo-  Esse trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento larval do camarão Macrobrachium 
carcinus em água doce e com as salinidades 5,0 ‰, 10,0 ‰, 15,0 ‰ e 20,0 ‰. O teor de oxigênio 
dissolvido e da temperatura da água foram monitorados diariamente. As larvas de M. carcinus foram 
alimentadas com náuplios de artêmia e o fundo dos recipientes de cultivo foi sifonado diariamente, para 
retirada das impurezas. Foi observado aumento gradativo no tempo de sobrevivência das larvas, à medida 
que a salinidade aumentava. O melhor resultado foi obtido com a salinidade 20‰, que possibilitou o 
desenvolvimento até o estágio zoea 9, com 80% de sobrevivência. Com a água doce e as demais 
salinidades, houve 100% de mortalidade, nos dias 4, 7, 15 e 32, respectivamente. Recomendam-se novos 
estudos, para aumentar a margem de segurança dos resultados alcançados. 
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Introdução 
 

O gênero Macrobrachium é constituído por 
cerca de 130 espécies, encontradas desde a 
Flórida, nos Estados Unidos, até o sul do Brasil e 
também no oeste da Índia (CHOUDHURY, 1971b; 
HOLTHUIS, apud LARA E WEHRTMANN, 2009). 
A espécie Macrobrachium carcinus, o pitu ou 
camarão-pitu, encontrado em porções de água 
doce e de água salobra, em todo o Brasil, é 
considerado uma espécie com grande potencial 
para a exploração econômica, pois apresenta 
grande porte e alta fecundidade (COELHO, 1982; 
CUNHA, 2008). Segundo Alekhnovich e Kulesh 
(2001) uma fêmea de 16 cm libera 50.892 ovos, 
número bastante elevado, quando comparado com 
a maioria das outras espécies do mesmo gênero.  

Os camarões do gênero Macrobrachium se 
dividem em dois grupos, conforme as adaptações 
relacionadas ao desenvolvimento: espécies cujo 
desenvolvimento larval é completamente 
independente da água salobra, com juvenis e 
adultos vivendo na água doce e espécies que 
precisam da água salobra nos primeiros estágios 
do desenvolvimento (HOLTHUIS, apud LARA E 
WEHRTMANN, 2009). As espécies do primeiro 
grupo produzem ovos grandes, em pequena 
quantidade, e têm desenvolvimento larval 
abreviado (PEREIRA; GARCIA, 1995). O segundo 
grupo inclui espécies que liberam grande 
quantidade de ovos, de tamanho pequeno, e têm 
um longo período de desenvolvimento larval, com 

vários estágios de zoea, antes de chegar à fase 
juvenil.  

A exploração comercial de camarões de água 
doce vem crescendo, devido à grande aceitação 
no mercado consumidor, onde estes animais têm 
ocupado lugar de destaque, juntamente com os 
camarões de água salgada (CUNHA, 2008). M. 
carcinus tem sido explorado comercialmente, por 
meio da pesca artesanal, em diversos países. 
Porém, a atividade da pesca está declinando, 
devido à poluição, à destruição de ecossistemas 
naturais e à sobrepesca (LOBÃO; ROJAS, 1985). 

Alternativamente propõe-se a criação em 
cativeiro, cujo sucesso depende basicamente de 
dois fatores: a disponibilidade de larvas e a 
manutenção de um estoque de reprodutores que 
assegure a continuidade de produção de larvas 
durante todo o ano (FORSTER; WICKINS, 1972; 
LING; COSTELLO, 1976; SANDIFER; SMITH, 
1976).  

No caso do Macrobrachium carcinus o sucesso 
da criação é limitado, por causa do longo período 
de desenvolvimento larval e do crescimento lento, 
mas o principal empecilho para a produção em 
larga escala é a baixa taxa de sobrevivência das 
larvas, em condições de cultivo (no máximo 18%) 
(HERMAN et al., 1999). Características como o 
canibalismo e a agressividade dificultam a criação 
do M. carcinus, além da possibilidade de fuga dos 
viveiros (MAGO-LECCIA, 2003). Segundo esse 
autor, M. carcinus apresenta as seguintes 
vantagens para o cultivo: grande resistência à 
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variação de fatores ambientais, tolerância ao 
manejo e dieta onívora, quando adultos. 

Estudos sobre os aspectos da reprodução de 
M. carcinus foram realizados por Graziani et al. 
(1993) e Lara e Wehrtmann (2009). O 
desenvolvimento larval de M. carcinus foi 
estudado por Lewis e Ward (apud CHOUDHURY, 
1971b) e Choudhury (1971a). Esses autores 
obtiveram as larvas a partir de fêmeas ovígeras 
coletadas no ambiente natural (CUNHA, 2008). 
Respostas à variação de salinidade e à dieta 
foram estudadas por Lewis e Ward (apud 
CHOUDHURY, 1971b) e por Choudhury (1971b), 
sem resultados conclusivos.  

No Brasil, alguns experimentos de cultivo do 
Macrobrachium carcinus foram realizados com 
sucesso, mas nenhum foi feito em escala 
comercial (SANTOS, 2006). Soares (1956) 
descreveu algumas características ecológicas e de 
manutenção da espécie em cativeiro. Coelho 
(1963) publicou informações sobre a biologia de 
Macrobrachium carcinus, sendo o pioneiro no 
estudo sobre a viabilidade da produção da 
espécie, no Brasil. Mendes (1981) relata a 
dificuldade para a criação de Macrobrachium 
carcinus em cativeiro e a necessidade de mais 
estudos sobre o assunto. Coelho et al. (1982) 
publicaram um trabalho, relatando a dificuldade 
para cultivar as espécies nativas do gênero 
Macrobrachium, especialmente Macrobrachium 
carcinus, Macrobrachium acanthurus e 
Macrobrachium amazonicum. Herman et al. (1999) 
tiveram sucesso no cultivo, mas a tecnologia 
utilizada precisa de ajustes, principalmente em 
relação à alimentação, para alcançar uma escala 
comercial. 

Considerando a necessidade de maior 
conhecimento sobre as condições necessárias 
para a criação em cativeiro, esse trabalho foi 
realizado com o objetivo de verificar qual a melhor 
taxa de salinidade da água para o 
desenvolvimento larval do Macrobrachium 
carcinus, em condições de cultivo. 

 
Metodologia 
 
O Experimento foi realizado no Laboratório de 
Carcinicultura da Seção de Aquicultura do Ifes -
Campus de Alegre, no período de 14 de janeiro de 
a 27 de fevereiro de 2010, com duração de 45 
dias. As larvas utilizadas no experimento foram 
obtidas de uma fêmea ovígera coletada na Lagoa 
Mãe BA, Anchieta – ES, e mantida em um viveiro 
de cultivo do Campus de Alegre. A desova ocorreu 
em uma caixa de desova com água com 
salinidade 10‰. As larvas foram coletadas e 
separadas em lotes de 200 indivíduos, que foram 
colocados em baldes com 10 L de água, 
mantendo-se a densidade de 20 larvas/L em cada 

balde. Foram testados 4 níveis de salinidade, com 
4 repetições cada, mais o controle, em água doce, 
totalizando 20 baldes e 4000 larvas. Os níveis de 
salinidade testados foram 5‰, 10‰, 15‰ e 20‰. 
O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado.  

A salinidade correta das parcelas 
experimentais foi obtida misturando-se água do 
mar com água doce sem cloro, em diferentes 
proporções.  

O desenvolvimento das larvas foi 
acompanhado diariamente, pela manhã, entre 6 h 
e 8 h, e à tarde, entre 15 h e 16 h, com o auxílio 
de um microscópio estereoscópico, marca Opton, 
com capacidade de aumento de 160 X. Amostras 
de larvas de cada balde eram observadas e 
fotografadas. 

Durante o experimento, as larvas foram 
alimentadas com náuplios de artêmia, ministrados 
no período da manhã. Para evitar o acúmulo de 
compostos nitrogenados na água e a degradação 
da qualidade da água, os dejetos, os restos de 
alimento e os animais mortos eram sifonados 
diariamente do fundo dos baldes. O nível da água 
nos baldes foi monitorado diariamente, 
completando-se o volume para corrigir a 
salinidade, quando necessário. O nível de oxigênio 
dissolvido e a temperatura da água foram 
monitorados diariamente, entre 9h e 10h da 
manhã, por meio de um oxímetro 
microprocessado, marca Solar, modelo SL-500.  
 
Resultados 
 

Na condição de água doce todas as larvas 
morreram no 4º dia de experimento, não passando 
da fase de zoea 1. A média do teor de oxigênio 
dissolvido (OD) foi de 7,26 ± 1,32mg/L, a 
porcentagem de saturação foi de 95,32 ± 15,35% 
e a temperatura média foi 26,62 ± 0,05ºC.  

Na condição de salinidade 5‰, a mortalidade 
das larvas se deu no 7º dia, e elas atingiram o 
estágio de zoea 2. A média do teor de OD foi de 
7,38 ± 1,18mg/L, a porcentagem de saturação de 
oxigênio foi de 92,13 ± 6,96% e a temperatura 
média foi de 27,8 ± 0,79ºC. 

Na condição de salinidade 10‰, as larvas 
morreram no 15º dia, atingindo o estágio de zoea 
4. A média do teor de OD foi de 5,87 ± 0,77mg/L, a 
porcentagem de saturação de oxigênio foi de 
84,98 ± 8,53% e a temperatura média foi de 28,9 ± 
0,82ºC.  

Na condição de salinidade 15‰, a mortalidade 
ocorreu no 32º dia, e as larvas atingiram o estágio 
de zoea 7. A média do teor de OD foi de 
6,39±0,88mg/L, a porcentagem de saturação de 
oxigênio foi de 92,56  ± 11,56% e a temperatura 
média foi de 28,1 ± 0,79ºC. 
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Na condição de salinidade 20‰, as larvas 
alcançaram o estágio de zoea 9, e 80 % delas 
ainda estavam vivas, ao final do experimento. A 
média do teor de OD foi de 6,23 ± 1,11mg/L, a 
porcentagem de saturação de oxigênio foi de 
93,71 ± 9,04% e a temperatura média foi de (OD), 
(S) e 28,1 ± 0,84ºC. Nessa concentração salina, o 
crescimento das larvas foi maior do que nas outras 
concentrações testadas. 
 
Discussão 
 

O teor de oxigênio dissolvido permaneceu 
dentro dos padrões recomendados para o cultivo 
de organismos aquáticos. O mínimo exigido é 5,0 
mg/L OD (BRASIL, 2005), com saturação mínima 
de 70% (KUBITZA, 2003). Observou-se uma 
tendência à redução do teor de oxigênio na água 
em que as larvas permaneceram por mais tempo, 
o que pode ser explicado pelo aumento de 
tamanho das larvas ou por diferenças no 
metabolismo, levando a um maior consumo de 
oxigênio. A temperatura da água também 
permaneceu dentro do recomendado para 
Macrobrachium carcinus.  

Segundo Alekhnovich e Kulesh (2001), existem 
três tipos de desenvolvimento larval para os 
camarões do gênero Macrobrachium: típico, 
semiabreviado e abreviado. O desenvolvimento 
típico é caracterizado por um grande número de 
estágios de zoea, com desenvolvimento larval 
prolongado, podendo ultrapassar os três meses. 
As espécies com esse tipo de desenvolvimento 
larval liberam um grande número de ovos 
pequenos, dos quais eclodem larvas livre-
natantes. No ambiente natural, o desenvolvimento 
larval ocorre em água com salinidade entre 10‰ e 
30‰, sob temperatura de 24ºC a 30ºC, sendo 
esse o caso do M. carcinus, que apresenta 12 
estágios de zoea. 

Lewis e Ward (apud CHOUDHURY, 1971b) 
conseguiram manter larvas de M. carcinus em 
laboratório, até elas atingirem o estágio juvenil, 
obtendo melhores resultados quando utilizaram 
60% de água do mar e 40% de água doce. 
Choudhury (1971b) obteve a máxima 
sobrevivência e o melhor desenvolvimento das 
larvas em água com salinidade 14‰ A 
metamorfose para o fase juvenil ocorreu 8 a 9 
semanas após a eclosão. Nesse trabalho, o 
melhor resultado, em termos de sobrevivência, foi 
obtido na água com salinidade 20‰. Porém, como 
o experimento foi realizado apenas uma vez e com 
larvas provenientes de uma única fêmea, há 
necessidade de outros ensaios, para que se 
chegue a uma conclusão sobre as condições 
ideais de salinidade. 

Todos os trabalhos sobre cultivo de camarões 
do gênero Macrobrachium citam o náuplio de 

artêmia como alimento das larvas, com bons 
resultados de sobrevivência e desenvolvimento. 
Nesse trabalho também foi utilizado o náuplio de 
artêmia, como alimento para as larvas. 
 
Conclusão 
 
Nas condições do experimento, a melhor taxa de 
salinidade foi de 20‰, mas o assunto precisa ser 
melhor estudado. Novos testes devem ser 
realizados, com larvas provenientes de diferentes 
genitores, para diluir o efeito da genética. O 
estudo precisa ser conduzido por mais tempo, 
para verificar se as larvas conseguem sobreviver 
até a fase juvenil. 
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